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O mundo do trabalho 
 Mutações no cenário do trabalho 

 Guiadas pela lógica de valorização do valor 

 

 Fatos relevantes 
 Terceirização, precarização, intensificação das exigências do trabalho 

 Suicídio de profissionais (policiais, pilotos, entre outros) 

 

 Violência relacionada ao trabalho 

 Violência estrutural, da delinquência e da resistência 

 Exemplo:  Assédio moral no trabalho (violência estrutural) 

 

 Transtornos mentais no contexto de trabalho 

 Síndrome do Pânico, Transtorno de Estresse Pós-traumático, 
Depressão, Síndrome de Burnout (...) 

 

 









Enfrentamento das situações potencialmente 

traumáticas no contexto de trabalho 

 

 

1. Não importa apenas ser um “bom clínico”, quando se trata 

de prestar auxílio aos trabalhadores que enfrentam situações 

potencialmente traumáticas; 

 

2. É necessário articular as dimensões do “cuidado” e da 

“gestão” no planejamento das intervenções. A análise dos 

processos psicopatológicos no contexto laboral deve incorporar, 

sempre, uma reflexão sobre o trabalho (condições reais, modos de 

organização e gestão). 

 

 

 

 



 

 No tocante ao adoecimento psíquico, 

um conjunto de profissionais “não se  

ocupa do trabalho, importando-se mais 

com a vida intrapsíquica e com as 

relações intersubjetivas, como se 

estas se constituíssem à margem 

dessa atividade que, no entanto, 

entendemos como uma categoria 

central no desenvolvimento humano”. 
 

 

(VIEIRA, 2014, p. 87-88)  

 

 

 

Fonte:  C.E.C VIEIRA. Traumas no Trabalho: uma nova leitura do Transtorno de Estresse Pós-traumático.  Curitiba: Juruá, 2014. 

Enfrentamento das situações potencialmente 

traumáticas no contexto de trabalho 



 Empreender uma análise do trabalho é um ato e uma decisão 

política, que implica considerar a riqueza do processo de produção da 

vida material e social. É um ato de recusa à desqualificação dos 

saberes e valores dos trabalhadores que constroem a vida 

material e social. 

 

 A análise do trabalho é um processo mediante o qual desvelamos relações 

de poder, processos de exclusão e sofrimento, assim como possibilidades 

de desenvolvimento humano ignoradas, rechaçadas ou 

desconhecidas. 

Fonte:  C.E.C VIEIRA. Traumas no Trabalho: uma nova leitura do Transtorno de Estresse Pós-traumático.  Curitiba: Juruá, 2014. 

Enfrentamento das situações potencialmente 

traumáticas no contexto de trabalho 



Ações necessárias e dificuldades 

1. Caracterizar os eventos potencialmente traumáticos como “acidentes de 

trabalho” e enfrentar a luta política e ideológica em torno das “representações” 

do evento; 

 

2. Mobilizar as instituições e os gestores para que viabilizem a prestação de 

serviços de apoio psicológico aos trabalhadores; 

 

3. Organizar equipes de pronto atendimento aos trabalhadores; 

 

4. Incentivar os gestores a efetuarem mudanças nas condições, nos modos de 

gestão e organização do trabalho, a fim de evitar o mero ajustamento dos 

trabalhadores a contextos de laborais que exijam “suportar o insuportável” (o 

que está subentendido no discurso da “resiliência”). 

 

 



Incêndio na Boate Kiss  

(Rio Grande do Sul, 27/01/2013) 
 

 

Reportagem do TRIBUNA HOJE 

242 mortos e centenas de feridos 

Fonte: http://www.tribunahoje.com/noticia/54826/brasil/2013/02/12/sem-trabalho-seguranca-da-kiss-vive-de-ajuda-para-pagar-aluguel.html 
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Incêndio na Boate Kiss: 
a relevância do apoio psicossocial aos trabalhadores 

Reportagem do TRIBUNA HOJE 

 “Roberto Cardoso Tavares, 44, é um homem devastado. Após 20 e poucos 

anos fazendo bicos como segurança, ele acha que não volta tão cedo a esse 

trabalho, pelo menos em lugares fechados. Sobrevivente do incêndio 

de 27 de janeiro (2013) na boate Kiss, que deixou 239 mortos até agora, 

Roberto tem dificuldades para esquecer o que passou e viu”. 

 

"Foi um inferno brabo lá, parecia uma guerra", diz ele, a voz monótona. 

"Tenho lembranças terríveis daquele dia, não sei se vão passar." 

Memórias que incluem o salto alto de uma menina perfurando o olho de 

outra no chão e corpos empilhados no banheiro da boate. "Quem entrou 

lá não conseguiu sair, e quem caía no chão morria pisoteado.“ 

 

Fonte: http://www.tribunahoje.com/noticia/54826/brasil/2013/02/12/sem-trabalho-seguranca-da-kiss-vive-de-ajuda-para-pagar-aluguel.html 



Incêndio na Boate Kiss 

Reportagem do G1 (25/10/2013) 

 

 “Quase nove meses após o incêndio na boate Kiss, em Santa Maria, muitos 

profissionais que atuaram no resgate das vítimas ainda fazem 

tratamento médico ou psicológico. Alguns tiveram que se afastar do 

trabalho em função da inalação de fumaça tóxica ou do abalo emocional”. 

 

 “No total, 69 pessoas que trabalharam nas operações de resgate 

recebem atendimento atualmente em Santa Maria. São bombeiros, 

policiais militares e profissionais de saúde que também sofrem com as 

sequelas deixadas pela tragédia que vitimou 242 pessoas”. 

 

Fonte: http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2013/10/profissionais-que-atuaram-no-resgate-da-kiss-ainda-recebem-atendimento.html 



Incêndio na Boate Kiss: 
as condições específicas dos trabalhadores 

 

Situação dos Profissionais das UPAs e Socorristas do SAMU na 

ocasião do incêndio: 

 

 Sobrecarga de trabalho, plantões longos; 

 Altos níveis de pressão e estresse; 

 Clima psicológico de comoção; 

 Pressão social e exigências (mídia, sociedade etc); 

 Mobilização subjetiva pelas reações ao evento; 

 Sentimento de impotência. 

Fonte: Silva TLG, Mello PG, Silveira KAL, Wolffenbüttel L, Lobo BOM, Bicca CHM, et al. Primeiros Socorros Psicológicos: relato de intervenção 

em crise em Santa Maria. Rev. bras. psicoter. 2013;15(1):93-104 

 



Rompimento de barragem  

de rejeito de minério de ferro 

Foto: Jornal O Tempo 

Fonte: http://www.tribunahoje.com/noticia/54826/brasil/2013/02/12/sem-trabalho-seguranca-da-kiss-vive-de-ajuda-para-pagar-aluguel.html 

 



Saúde do Trabalhador 

 As emergências e desastres exigem: 

 

 Uma melhor compreensão dos efeitos de incidentes dessa 

natureza sobre a saúde mental dos sujeitos; 

 

 A formação específica para atendimento aos trabalhadores 

em situações de emergências e desastres, bem como a 

compreensão ampliada dos acidentes de trabalho; 

 

 A adoção dos Primeiros Auxílios Psicológicos, com o 

objetivo de atenuar o sofrimento psíquico e prevenir o 

surgimento de transtornos mentais. 

 

 



Acidentes de Trabalho 

 

 

 “O debate em torno de um acidente de trabalho sempre 

constitui uma arena de disputas ideológicas e políticas, baseadas 

em interesses, frequentemente divergentes, de distintos atores 

sociais (empresas, trabalhadores, órgãos governamentais), que 

concorrem para estabelecer e legitimar suas visões específicas do 

evento, bem como para exigir de outrem recursos, indenizações 

ou ações corretivas”  

 

(CEC Vieira, 2017, no prelo). 

 

 



Primeiros Auxílios Psicológicos 

 

 Apesar da pesquisa incipiente, 

experiências de intervenção 

imediatamente após um evento 

traumático mostram que o apoio 

psicológico ajuda a suportar 

melhor os efeitos das 

situações, a pronta intervenção 

pode revelar-se vital para evitar 

danos psicológicos no futuro  

 

Muñoz,  Ausín & Pérez-Santos,(2007, p. 481) 

 

 



Primeiros Auxílios Psicológicos 

 Objetivos: 

 

1. Oferecer proteção, segurança e 

esperança 

 

2. Proporcionar ou aliviar de forma 

imediata os sintomas de stress 

agudo 

 

3. Facilitar a recuperação espontânea 

 

4. Identificar e encaminhar afetados 

por emergências psiquiátricas ou em 

risco de desenvolver algum 

transtorno psiquiátrico 

 

 

 


